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As borboletas do gênero Agrias Doubleday, 1844 são as mais cobiçadas pelos 
colecionadores, causando, eventualmente, pressões negativas sobre as suas popula­
ções. Para minimizar esta possibilidade, assim como elucidar a biologia das várias 
espécies, seria conveniente obtê-Ias através de criações em cativeiro, o que não é 
difícil. As fêmeas, das espécies já criadas (ver refcrências abaixo), ovipositam com 
facilidade em suas plantas alimentícias. Consequentemente. é necessário, em pri­
meiro lugar, conhecer as plantas hospcdeiras das lagartas. Como só três plantas 
hospedeiras de duas das cinco espécies de Agrias eram conhecidas (FURTADO 1984; 
CASAGRANDE & MI ELKE 1985; KESSELRING 1989), relaciona-se mais cinco plantas 
hospedeiras das mesmas espécies de Agrias e repete-se os dados das três outras já 
conhecidas. 

Agrias claudina claudianus Staudinger, [1885] 
I. Quiina glaziovii Engler (Quiinaceae) - Joinville, Santa Catarina. Nome popular: 

carobrano (CASAGRANDE & MIELKE 1985). 
2. Oura/ea parviflora (De.) Baill. (Ochnaceae) -Joinville, Santa Catarina. Nome 

popular: pau de bugre. 
3. Hirtella hebeclada Moric. ex A.P. de Candolle (Chrysobalanaceae) - Joinville, 

Santa Catarina. Nome popular: guamirim vidro. 
4. Vantanea compacta (Schnitzl.) Cuatr. ssp. compacta (Humeriaceae) - Joinville, 

Santa Catarina. Nome popular: guarapari ou guaraparin . 

Agrias claudina godmani Fruhstorfer, 1895 
1. Hirtella gracilipes (Hook. f.) (Chrysobalanaceae) - Diamantino, Mato Grosso. 

Agrias amydon ferdinandi Fruhstorfer, 1895 
1. Erythroxylum anguifúgunJ Mart. (Erythroxylaceae) - Diamantino, Mato Grosso 

(FURTADO 1984). 
2. Erythroxylum simonis Plowman (Erythroxylaceae) - Tiuma, Pernambuco (KES­

SELRING 1989). 
3. Erythroxy/um barhatum O.E. Schulz (Erythroxylaceae) - Ti uma, Pernambuco. 
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